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CAPÍTULO 1


			O CONTEXTO DO JOGO DE FUTSAL 


			O futsal, para início de conversa, é um esporte coletivo.


			Assim como tantos outros esportes coletivos, é basicamente uma disputa entre ataque x defesa. Quem tem a posse de bola, organiza sua ação ofensiva para tentar a finalização, buscando o gol, enquanto quem não tem a posse de bola organiza-se defensivamente para evitá-lo. Entretanto, mais do que somente um jogo de ataque e defesa, o futsal é um jogo de intenções e de reflexões táticas pautadas dentro daquilo que o jogo lhe oferece e lhe pede (MICHELINI, 2007). Claude Bayer, em seu livro O Ensino dos Jogos Desportivos Coletivos, lançado em 1994, definiu alguns princípios operacionais e certas regras de ação que servem para nortear o ataque e a defesa nesses jogos e, consequentemente, no futsal.


			Para entender e jogar bem os “jogos esportivos coletivos” (JEC), treinadores e jogadores devem conhecer a estrutura tática da modalidade e compreender as razões de algumas ações. A aplicação das regras de ação e os comportamentos estão diretamente relacionados à tomada de decisão de um determinado jogador que, por sua vez, está relacionada ao entendimento da lógica do jogo e de sua capacidade técnica. Com relação ao treinador, cabe a ele organizar e repassar as informações do jogo para a sua equipe, estruturando o entendimento e a reflexão acerca do modelo e da ideia de jogo que ele quer aplicar. Um jogo organizado e bem jogado passa pelo entendimento de todo o contexto em si; e isso quer dizer entender além da quadra (GARGANTA, 1998; BRAZ, 2006; TRAVASSOS, 2014). É necessário entender toda a teoria que envolve o jogo, desde a forma mais geral até chegar na específica do futsal.


			Tendo isso em vista, vamos começar a explicação do início.


			Os JEC são jogos de cooperação e de oposição, nos quais duas equipes, com o mesmo objetivo, opõem-se durante uma partida, de modo a medirem forças na tentativa de superar o esforço do oponente. Os JEC são um sistema que se organiza constantemente dentro de um movimento cíclico de equilíbrio e de desequilíbrio durante o jogo.


			Bayer (1994) afirma que todos os JEC possuem seis elementos em comum, sejam elas constantes ou iniciantes:


			Quadro 1 – Elementos básicos dos jogos esportivos coletivos (JEC)


			

				

					

					

				

				

					

							

							Bola


						

							

							Regra da modalidade define como manusear


						

					


					

							

							Terreno


						

							

							Regra da modalidade define as dimensões


						

					


					

							

							Alvo a atacar e alvo a defender


						

							

							Regra da modalidade define como será a marcação e defesa do ponto


						

					


					

							

							Companheiros


						

							

							Ajudam na manutenção, na progressão da bola e na defesa do alvo


						

					


					

							

							Adversários


						

							

							Devem ser vencidos para a marcação do ponto


						

					


					

							

							Regras do Jogo


						

							

							O que rege e deve ser respeitado durante o jogo


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de Bayer (1994)


			Os fatores de diferenciação entre as modalidades esportivas são suas regras específicas. Tendo pontuado os elementos básicos, vamos falar dos princípios de Bayer.


			Os princípios operacionais de ataque e defesa de Bayer (1994) são comuns aos JEC em geral e servem de guia para as equipes com relação às suas ações táticas. Esses princípios operacionais são as funções de ataque e de defesa durante a realização de um jogo e dão sentido a ele, formando a lógica central de sistemas, estratégias, padrões e intenções durante uma partida. Os princípios operacionais não apresentam uma hierarquia definida, são antagônicos e cada princípio de ataque tem um princípio de defesa para anulá-lo. A tendência é que, durante uma partida, esses princípios anulem-se e estabeleçam um equilíbrio devido ao antagonismo entre ataque e defesa. São eles:


			Quadro 2 – Princípios operacionais de Bayer comuns aos JEC


			

				

					

					

				

				

					

							

							ATAQUE


						

							

							DEFESA


						

					


					

							

							Conservação da bola


						

							

							Recuperação da bola


						

					


					

							

							Progressão dos jogadores e da bola até a meta adversária


						

							

							Impedir a progressão dos jogadores e da bola até a minha meta


						

					


					

							

							Atacar a meta adversária


						

							

							Defender a minha meta


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de Bayer (1994)


			Os princípios relacionam-se entre si durante o jogo, já que eles são responsáveis pela construção da tática em geral durante um jogo.


			Explicados os elementos básicos e os princípios operacionais que regem o jogo, é hora de falar de ataque e de defesa, ou, melhor ainda, da lógica interna do jogo.


			Gréhaigne (1989 apud GARGANTA, 1998) diz que a finalidade das ações das equipes é a mesma: vencer o jogo. Por isso, as ações entre as equipes acontecem de forma cíclica dentro de um ambiente de elevada imprevisibilidade e aleatoriedade. Esses ciclos de ações são as fases do jogo, que constituem a lógica interna dele.


			Figura 1 – Lógica Interna dos JEC


			

				

					[image: Diagrama  Descrição gerada automaticamente]

				


			


			Fonte: adaptado de Garganta (1995)


			Note que essas fases acontecem de acordo com a posse de bola. A equipe que tem a posse dela está organizada em uma ação positiva (o ataque), enquanto a equipe que está sem a posse está organizada em uma ação negativa (a defesa). A partir do momento em que o ataque perde a posse de bola, a equipe precisa reorganizar-se para se defender e tentar recuperar a posse (transição defensiva), enquanto a outra equipe precisa reorganizar-se para manter a posse e começar a atacar (transição ofensiva). Essa variação de ações positivas e negativas só mostra como as fases ocorrem simultaneamente durante o jogo e como elas não podem ser entendidas de forma isolada.


			Dentro dessa lógica do jogo, ainda podemos incluir mais dois momentos que o jogo apresenta:


			

					
as bolas paradas, que acontecem quando a dinâmica do jogo é interrompida, seja por alguma infração cometida ou pela bola saindo dos limites da quadra;



					
as situações especiais, que acontecem geralmente em situação de expulsão ou quando o goleiro-linha participa do jogo.



			


			Dessa forma, levando em consideração todos os aspectos citados anteriormente, podemos definir o jogo de futsal da seguinte maneira:


			Figura 2 – O jogo de futsal


			

				

					[image: Diagrama  Descrição gerada automaticamente]

				


			


			Fonte: o autor


			Entender o futsal dentro de um contexto mais amplo, deixando de lado um pouco do que só acontece dentro da quadra, é algo necessário para uma melhor compreensão do que é realmente o jogo e de como queremos jogá-lo. Reconhecer a importância da teoria sobre o que são os JEC, quais são seus elementos básicos, seus princípios operacionais e a sua lógica interna são pontos de partida fundamentais para começar a conversar sobre tática, estratégia e assuntos específicos do jogo (BRAZ, 2006; JÚNIOR et al., 2016).


			Mesmo antes de entrar nessa discussão mais aprofundada sobre o jogo, ainda é necessário conhecer o ambiente do futsal. E ainda não vamos falar do jogo de 5x5 como todo mundo conhece. Esse assunto é para daqui a alguns capítulos. Nesse momento, vamos caracterizar o jogo de futsal de maneira geral.


			O futsal apresenta-se como um sistema aberto, não sendo um jogo linear em suas ações e que ninguém controla. Tem um ambiente com alto nível de imprevisibilidade e aleatoriedade de acontecimentos, fazendo com que não tenham respostas certas ou erradas nas ações decorrentes durante o jogo. É um jogo predominantemente visual e, diferentemente dos outros esportes coletivos (exceto o futebol), tem a coordenação óculo-pedal como principal característica, ou seja, o jogador joga olhando mais para baixo, pela posição da bola no chão, do que para cima. É um jogo de invasão (as equipes invadem o espaço umas das outras em busca de concretizar o objetivo do jogo), interdependente de cooperação-oposição e que requer um elevado nível cognitivo por parte de seus praticantes. Os jogadores relacionam-se com o ambiente em geral o tempo todo, utilizando uma linguagem própria e tendo princípios que regem o comportamento deles dentro da quadra. Há referências fixas (gols e linhas da quadra) e móveis (bola, companheiros e adversários) que influenciam diretamente na tomada de decisão do jogador (RÉ, 2008; OLIANI; NAVARRO, 2009; TRAVASSOS, 2014; LIMA, 2018; SOUZA, 2018; SANTANA, 2018; NEVES, 2018; SOUZA, 2020).


			Todas essas características citadas só mostram como o jogo é muito mais complexo e amplo do que imaginamos e, por isso, entender tudo que envolve o jogo torna-se algo tão essencial.


			Figura 3 – Características do jogo de futsal
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			Fonte: adaptado de Ré (2008), Oliani, Navarro (2009), Travassos (2014), Lima (2018), Souza (2018), Santana (2018), Neves (2018) e Souza (2020)


			





CAPÍTULO 2


			FATORES A SE CONSIDERAR


			Para começar a falar propriamente das fases do jogo, é interessante discutir sobre alguns pontos gerais a todas esses momentos.


			Estes nove pontos proporcionarão uma melhor percepção de tudo o que envolve o jogo e servirão de ponto de partida para os próximos capítulos. São eles:


			2.1 PRINCÍPIOS GERAIS DO JOGO


			2.2 PRINCÍPIOS DE ATAQUE X DEFESA


			2.3 AÇÕES TÁTICAS OFENSIVAS E DEFENSIVAS


			2.4 RELAÇÕES DO JOGO


			2.5 OPONENTE DIRETO


			2.6 RELAÇÃO ESPAÇO X TEMPO


			2.7 POSICIONAMENTO NA QUADRA


			2.8 A QUADRA DE JOGO


			2.9 TIPOS DE SUPERIORIDADES


			Vamos começar a falar sobre eles então.


			2.1 PRINCÍPIOS GERAIS DO JOGO


			Um dos significados de princípio no dicionário é: “Frase que exprime uma conduta ou tipo de comportamento; aquilo que regula o comportamento ou ação de alguém”. Trazendo para o futsal, os princípios seriam então as normas que os jogadores devem seguir para coordenar suas ações, de forma individual, grupal e coletiva, durante as fases do jogo.


			Os princípios gerais são inerentes a qualquer momento do jogo, servindo de orientação aos jogadores dentro da quadra. São três os princípios gerais:


			

					criar a superioridade numérica;



					evitar a igualdade numérica;



					negar a inferioridade numérica.



			


			Esses princípios referem-se à ocupação espacial na quadra, à relação entre os jogadores em quadra (companheiros e adversário) e ao centro de jogo, que é a posição onde a bola está em quadra (COSTA et al., 2009; TRAVASSOS, 2014; JÚNIOR et al., 2016; PRAÇA; GRECO, 2020). Compreender e identificar essas relações é essencial para garantir o sucesso ou não de uma equipe em um jogo.


			Dessa forma, uma equipe, independentemente de estar atacando ou defendendo, deve sempre procurar ter mais jogadores do que o adversário onde a bola estiver. Caso uma equipe tenha menos jogadores que o adversário onde a bola estiver, a sua chance de insucesso na ação aumenta, e isso pode acabar comprometendo o seu resultado e, consequentemente, influenciar diretamente no resultado da partida.


			2.2 PRINCÍPIOS DE ATAQUE X DEFESA


			Esses princípios são mais específicos que os gerais e estão diretamente relacionados com as fases de ataque e de defesa do jogo. Outro ponto a ser considerado aqui é que esses dois princípios são antagonistas, ou seja, uma ação tem a função de anular a outra.


			Os princípios operacionais são mais amplos; enquanto os fundamentais são ações mais específicas de ataque e de defesa. Ambos são princípios mais relacionados à atitude dos jogadores em quadra. São eles:


			Quadro 3 – Princípios operacionais de ataque e de defesa


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ataque


						

							

							Defesa


						

					


					

							

							Manter a posse de bola


						

							

							Recuperar a posse de bola


						

					


					

							

							Construir ações ofensivas


						

							

							Anular as ações ofensivas


						

					


					

							

							Progredir pela quadra de jogo


						

							

							Impedir a progressão adversária


						

					


					

							

							Criar situações de finalização


						

							

							Evitar situações de finalização


						

					


					

							

							Finalizar no gol


						

							

							Proteger o gol


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de Bayer (1994), Costa et al. (2009) e Lima (2018)


			Esses princípios não têm uma ordem preferencial definida, visto que você não precisa necessariamente manter a posse de bola para conseguir finalizar no gol adversário. Você pode conseguir finalizar no gol trocando dois ou vinte passes. Entretanto, o conhecimento deles ajuda o jogador no entendimento do que fazer quando se está atacando ou defendendo.


			Os princípios fundamentais já são ações específicas dos jogadores nas duas fases do jogo (ataque e defesa), com a ideia de criar um desequilíbrio no adversário (COSTA et al., 2009; COSTA et al., 2015; PRAÇA; GRECO, 2020). Os princípios fundamentais são:


			Quadro 4 – Princípios fundamentais de ataque e de defesa


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ataque


						

							

							Defesa


						

					


					

							

							Penetração


						

							

							Cobertura


						

					


					

							

							Mobilidade


						

							

							Contenção


						

					


					

							

							Cobertura ofensiva


						

							

							Equilíbrio


						

					


					

							

							Espaço


						

							

							Concentração


						

					


					

							

							Unidade ofensiva


						

							

							Unidade defensiva


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de Costa et al. (2009), Costa et al. (2015), Praça e Greco (2020)


			2.3 AÇÕES TÁTICAS OFENSIVAS E DEFENSIVAS


			Greco (1995 apud MICHELINI, 2007) classifica as capacidades táticas segundo a ação e o número de atletas:


			

					
Individual: ocorre quando um jogador, por meio da aplicação de uma técnica em uma situação de jogo, visa, por meio de uma ação isolada, atingir um determinado objetivo. Em uma partida de futsal, situações de 1x1 são frequentemente encontradas, caracterizando uma capacidade individual tática do atleta.



					
Grupo: ações coordenadas entre dois ou três jogadores, por meio da aplicação de uma sequência de técnicas individuais, visando a um objetivo comum. Situações de 2x2, 3x2, 2x3 e 3x3 ocorridas em contra-ataques ou viradas rápidas de jogo que desequilibrem a defesa adversária são exemplos de capacidade tática grupal.



					
Coletiva: elaboração de ações simultâneas envolvendo três ou mais jogadores, conforme um plano de ação geral relativamente preestabelecido em relação ao objetivo almejado. Situações mais complexas, como 4x4, 5x4 e 5x5, aproximam-se mais de uma situação de ataque contra uma defesa equilibrada e bem-colocada. A capacidade de o jogador cumprir suas funções dentro de um sistema estabelecido de jogo acaba caracterizando as capacidades táticas coletivas.



			


			Essas três capacidades táticas estão presentes nos dois momentos do jogo, tanto no ataque quanto na defesa, pois, em ambos, torna-se necessária a coordenação das ações. Greco (2007) apresenta uma classificação tática relacionada às ações e às funções do atleta na situação de ataque, em posse de bola; e defesa, sem a posse de bola, de acordo com o número de jogadores envolvidos nas ações do jogo:


			Quadro 5 – Ações táticas de acordo com o número de jogadores envolvidos


			

				

					

					

				

				

					

							

							ATAQUE


						

							

							DEFESA


						

					


				

				

					

							

							Individual


						

					


					

							

							Quando


							

									passar;


									chutar;


									driblar;


									fintar;


									conduzir;


									receber;


									deslocar e mudar de direção;


									proteger;


									pivô a frente ou atrás da marcação.


							


						

							

							Quando


							

									marcar à distância;


									acompanhar;


									antecipar;


									aproximar;


									abordar;


									desarmar;


									afastar a bola;


									jogar atrás ou à frente do pivô;


									roubar a bola.


							


						

					


					

							

							Grupo


						

					


					

							

							

									saída em diagonal e paralela;


									bloqueio;


									“corta luz”;


									ultrapassagem, “cortina” e pisada;


									tabela, “vai e vem” com aproximação;


									2ª trave;


									1x1.


							


						

							

							

									flutuação;


									cobertura;


									indução;


									fechar a linha do passe em profundidade;


									dobra de marcação;


									troca de marcação.


							


						

					


					

							

							Coletivo


						

					


					

							

							jogo posicional:


							

									2-2; 2-1-1; 1-2-1; 3-1; 4-0; 0-5;


									rodízios de 3 ou 4;


									contra-ataque;


									manobras combinadas;


									padrões de jogo;


									jogo de pivô.


							


						

							

							quanto ao tipo:


							

									individual;


									zona;


									mista;


							


						

					


					

							

							

							quanto ao espaço:


							

									linha 1;


									linha 2;


									linha 3;


									linha 4;


									meio aberto e pressão total;


									pressão homem da bola;


									marcação quadrante;


									marcações especiais:


									goleiro-linha;


									contra-ataque;


									expulsão;


									retorno.


							


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de Greco et al. (2007), Lima (2018) e Souza (2018)


			2.4 RELAÇÕES DO JOGO


			O jogo em si é feito por uma rede de relações entre seus participantes. 


			Por mais que se pense o contrário, o jogador nunca joga sozinho. Toda e qualquer ação realizada por ele desencadeará uma série de outras ações que afetarão todos em quadra. É exatamente o que diz o conceito da Teoria do Caos, a qual foi desenvolvida pelo meteorologista americano Edward Lorentz. Em seus estudos, ele diz que uma pequena mudança no início de um evento qualquer pode causar consequências desconhecidas no futuro.
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